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APRESENTAÇÃO

A par de seu valor intrínseco, o Acervo Cultural da Bahia consti

tui uma das motivações mais importantes do turismo no Estado.

Consciente disso, o Governo do Estado da Bahia deu destaque es

pecial à Preservação do nosso acervo histórico com a criação do
Programa de Preservação e Aproveitamento do Patrimônio Monu

mental de Salvador, executado pela Secretaria da Industria e Co

mercio, através de sua Coordenação de Fomento ao Turismo. A

avaliaçao deste trabalho pode ser feita pela presente publicação e

pela "Proposta de Valorização de Tres Monumentos Baianos", edi

tado recentemente.

O rápido processo de urbanização e transformação sõcio-economi

ca que empolga a Bahia exige medidas preventivas de proteção de

seus bens culturais sem as quais poderiam os mesmos correr

perigo. Dentre estas medidas o inventário sistemático de todos

os seus monumentos, tombados ou não, e sem duvida a mais ur

gente. Outras medidas estão sendo elaboradas no âmbito do

mesmo programa como a criação de uma legislação estadual de

carater supletivo a federal, destinada a proteger os bens cultu

rais de interesse regional.

O Inventario de Proteção ao Acervo Cultural da Bahia, que se ini
cia com a publicação do presente volume, referente a uma das áre

as de maior concentração monumental do país, o município de Sal

vador, constitui iniciativa pioneira no Brasil. Estão aqui reunidos

levantamentos, dados tipolõgicos, históricos e técnicos de 125 mo

numentos de Salvador, o que o torna o mais importante instrumen

to administrativo e técnico de controle da conservação e uso dos

monumentos de Salvador.

Sua realização atende, no que se refere ao Estado da Bahia, k re

comendação da 17a. Conferência da UNESCO de que se organize in
ventarios nacionais como base para a cooperação internacional na

proteção do Patrimônio Mundial em perigo.

Dando início à publicação do Inventário de Proteção do Acervo Cul
tural da Bahia, a Secretaria da Indústria e Comércio soma seu tra
balho ao de outros érgãos federais e estaduais, como o Instituto do
PatrimSnio Histérico e Artístico Nacional e a Fundação do PatrimÔ
nio Artístico e Cultural da Bahia, na obra de preservação de .um "
dos mais expressivos acervos culturais do país.

FERNANDO TALMA SAMPAIO

SECRETÁRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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INTRODUÇÃO'

A explosão demográfica, a poluição, a exploração cada vez mais

intensa dos recursos naturais e as bruscas mudanças socio-culti^

rais constituem crescentes ameaças ao patrimônio ciiltural e na

tural brasileiro.

Graças à ação do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico

Nacional, evitou-se que incontáveis monumentos, conjuntos e s^

tios fossem destruídos ou mutilados. Todavia, os sistemas trad^

cionais de proteção se mostram cada vez menos eficientes diante

do processo acelerado de urbanização e transformação da nossa

sociedade. Por um lado, a legislação de proteção peca por con

siderar o monumento como um fato cultural, ate certo ponto, de^

vinculado da realidade socio-econômica. O tombamento, ao decr£

tar a imutabilidade do monumento, provoca a redução de seu va

lor venal e o abandono, o que e uma causa, ainda que lenta, de

destruição inevitável. Por outro lado, a falta de disciplinaçãodo

crescimento urbano ou um planejamento tendo como objetivo, qua

se exclusivo, e o desenvolvimento físico e socio-econômico da

cidade tem permitido a destruição de grande parte de nosso ace^

vo cultural e a desumanização de nossas cidades.

Para superarmos este impasse, e necessário promover um maior

entrosamento entre a política de desenvolvimento e de preserva

ção e conscientizar o publico do patrimônio cultural que lhe pe^

tence. Uma das medidas preliminares para a consecução destes

objetivos e a realização de um inventario sistemático dos nossos

bens de interesse cultural: naturais e manufaturados. Este levan

tamento devera ser feito de modo a revelar a verdadeira signif_^

cação e estado de cada monumento ou sítio e identificar todas as

vinculaçôes do mesmo com o contexto físico e socio-cultural. O

cadastramento cultural do território brasileiro possibilitara a

planejadores e preservadores distinguir os elementos que podem

ser modificados - dentro de limites que não venham comprome

ter o equilíbrio ecologico - daqueles que, por terem uma função

formativa, devem ser não apenas preservados passivamente mas

revitalizados pela reintegração na vida sócio-econômica^.

Embora a identificação, o conhecimento e a preservação estejam

necessariamente relacionados, pode-se, na pratica, distinguir dois

tipos de inventario: o científico e o de proteção. O primeiro con

siste em pesquisar e reunir todas as informações capazes de

conduzir ao conhecimento exaustivo de cada bem cultural: obra de

arte, monumento, cidade ou sítio natural. Conquanto se tenha,

nas ultimas décadas,ampliado o conhecimento dos nossos bens

culturais, parece-nos prematuro empreender, no momento, um

inventario deste genero, face ã extensão do nosso acervo e com

plexidade da tarefa. O segundo visa reunir, simplesmente, os

elementos necessários e suficientes a uma precisa identificação

dos bens culturais e do seu estado de conservação e uso, tendo

em vista sua salvaguarda. Sem perdermos de vista a necessida

de de realizar o Inventario Cientifico do nosso patrimônio, acre

ditamos que esta e a hora de nos dedicarmos a uma tarefa mais

modesta, ainda que vasta, a de realizar o Inventario de Prote

ção. Este ar rolamento deve incluir não apenas os bens tomba
dos mas também aqueles ainda não reconhecidos como tal, e,des
te modo, mais ameaçados.

A realizaç£o de um inventário sistemático de proteção implica
na adoça-o de critérios e métodos unificados. Esta unificaça-o é
tanto mais importante por se tratar da primeira iniciativa deste



gênero no país, podendo ser o embrião de um Inventario nacio^

nal. As informações, assim resumidas, poderão ser transferidas

para cartões perfurados, ordenadas e computadas. O uso desta

técnica pode ser dispensado na escala relativamente reduzida do

patrimônio de uma cidade, mas e indispensável a uma eficiente

administração do acervo cultural de um estado ou de uma naçao..

Muitos países tem desenvolvido seus próprios critérios, métodos
e fichas. Contudo, uma primeira iniciativa de uniformização des_

tes métodos, a nível internacional, foi realizada pelo Conselho

de Cooperação Cultural da Europa. Atendendo à recomendação da
UNESCO, de 11.12.1962, um relatório preliminar foi submetido,

em fevereiro de 1964, aos países membros, para colher suge^

tões. A versão final, redigida por emientes especialistas como:

Gabriel Alomar (Espanha), Pietro Gazzola (Itália),François Sorlin

(França) e C. Pirlot (Bélgica) foi aprovada durante a " Confron

tação A" realizada em Barcelona, em maio de 1965. A " Reco

mendação de Palma" (Maiorca), como é conhecida, fixou o es_
quema metodológico para o Inventário de Proteção do Patrimô
nio Cultural Europeu (IPCE). Sob estes critérios, foi redigida

nma ficha para catalogar os "Monumentos" (compreendidos no

sentido mais lato do termo em conformidade com a Carta de Ve_

neza) e uma segunda para identificar os "SÍtios" a nível terr_i
torial. Posteriormente, o Escritório de Estudos para o Inventa

✓

rio, anexo à Superintendência dos Monumentos de Verona, apos

longa experiência no fichamento de monumentos italianos, desen

volveu as técnicas de processamento, por computador, dos d^

dos contidos no inventario. Em continuação aos estudos, aquele

mesmo grupo elaborou, a nível de proposta, mas sempre
tro dos critérios estabelecidos pelo IPCE, um sistema de fichas

destinado a englobar todos os valores presentes no território e

que compreende as seguintes fichas especificas; sistemas e sub-

sistemas geográficos, zonas paisagísticas homogêneas, distritos ,

sítios naturais, sítios urbanos, sítios rústicos e rurais, sítios
monumentais, sítios científicos-geológicos, sítios históricos^.

Considerando que o sistema desenvolvido pelo Conselho de Coope_

ração Cultural da Europa foi provado no fichamento de milhares

de monumentos e que é hoje usado por várias nações,resolvemos

adotá-lo na realização do presente Inventário de Proteção do A:e^

vo Cultural do Estado da Bahia (IP AC-Ba.).

O inventário fundamenta-se sobre as seguintes definições bási
4

cas :

(a) é considerado monumento toda obra ou grupo de obras do

homem, da pré-história á época atual, julgada testemunho

de civilização ou de história, e como tal mereça prote
-  5 ~

çao

(b) para efeito de organização do inventário, torna-se neces

sário grupar os momentos segundo grandes categorias;

1.0 Arquitetura religiosa assistencial ou funerária;

1.1 Arquitetura militar;

1.2 Arquitetura civil de função pública;

1.3 Arquitetura civil de função privada;

1.4 Arquitetura industrial ou agrícola.

A numeração adotada - o primeiro algarismo indica o mo

mento, enquanto que o segundo a tipologia - tem somente

significado de código sem qualquer conotação de hierar

quia ou valor.

(c) o tratamento dispensado aos momentos está sujeito a qua

tro graus de proteção: os dois primeiros como proteção

direta sobre o imóvel objeto do inventário ou sobre uma

parte deste; o terceiro e o quarto como proteção de refe

rência, em que interessa o imóvel só pela relação que

este mantém, por sua situação particular, com um per'i

metro merecedor de proteção.



GP - 1 - Proteção direta - Monumentos que devem ser

conservados integralmente;

GP - 2 - Proteção direta - Monumentos, que sofreram

sucessivas transformações, muitas vezes im

próprias, e sõ algumas partes justificam a

proteção, enquanto o resto , pode ser modificado

sob o controle da autoridade competente:

G - 3 - Proteção de referencia - Edifícios que podem

ser eventualmente demolidos e substituídos por

novas construções, desde que estas não cqn

trastem com o ambiente que as circunda;

G - 4 - Proteção com referencia - Edifícios cuja demo

lição seria auspiciosa, sem reconstrução, por

quanto e reconhecido seu carãter de enxerto

supérfulo.

Este primeiro volume reúne 125 fichas de monumentos do Mum

cíplo do Salvador e é apenas o início de um trabalho que deve

rá estender-se a todo o Estado, arrolando não apenas monumen

tos como também conjuntos e sítios de Interesse cultural. Dos

edifícios ou elementos arquitetônicos aqui apresentados, apenas

78 são tombados, enquanto que os 47 restantes nao gozam de

nenhum amparo legal. O numero de monumentos sem proteção

é, na verdade, multo maior, uma vez que Incluímos apenas os

mais Importantes, sendo excluídos todos aqueles sltviados em con

juntos ou sítios tombados, salvo quando se tratava de edifício de

excepcional valor.

Sob certos aspetos, estas fichas superam as especificações do

Inventário do Conselho de Cooperação Cultural da Europa. Foram

realizados, por exemplo, levantamentos arquitetônicos e avalia

ção minuciosa do estado de preservação dos monumentos, expo£

tos nas Normas de Execução do IPAC, e que não eram exigidos

por esse Conselho.

Para a realização do perfil histórico dos monumentos valemo-nos

da bibliografia específica existente, que vai relacionada no final do

volume e constando também dos arquivos locais. Dentre estes,des

tacamos o Arquivo do 29 Distrito do IPHAN, que reúne farto ma

terlal Inédito coletado por Carlos Ott e outros colaboradores. Dlan

te da carência de espaço, nas fichas, para anotações mais exten

sas, procuramos assinalar no local destinado á blbllogrcifia as fon

tes consultadas, inclusive arquivos. No que se refere á classl

ficação tipolõgica dos monumentos religiosos, o trabalho foi facili

tado pelos estudos anteriormente realizados por Lúcio Costa, Pau

Io F. Santos, Germain Bazin e Robert Smith, dentre oiktrbs. O

mesmo não ocorreu com a arquitetura civil, cujos estudos estão a_
penas se Iniciando. A análise de 53 levantamentos de edifícios c^

vis possibilitou vima primeira classificação tipolõgica, que preten

demos desenvolver e aprofundar, futuramente, em est^^do especÍH

CO. Os dados relativos ás Intervenções e restaurações realiza

das nos momentos resultam da pesquisa realizada nas pastas de

obras do IPHAN. Dos 119 levantamentos aqui reproduzidos, 77

foram executados ou complementados especialmente para este in

ventario, e 32 atualizados e redesenhados para o mesmo fim.

Devemos relembrar que este inventário não pretende esgotar o

conhecimento dos monimientos baianos, senão ser um instrumen

to técnico -administrativo destinado a facilitar a tarefa de preser

vação dos mesmos. Como tal, ele deve ser conciso e permanente
mente atualizado.

Ao lado das medidas administrativas que, por certo, resultarão da
publicação deste inventário, acreditamos que a simples divulgação
de valores culturais e, em si mesma, uma das mais eficientes for
mas de proteção dos bens de cultura. ~

Salvador, março de 1975.

PAULO O. D. DE AZEVEDO



NOTAS
/

1  Uma primeira versão deste trabalho foi apresentada no
19 Seminário de Estudos sobre o Nordeste, realizado em

Salvador, de 29/11/74, sob o patrocínio do Departamen
to de Assuntos Culturais do MEC e da Universidade Fe_

deral da Bahia.

2  A UNESCO, consciente das ameaças surgidas com a s_o

ciedade industrial ao patrimSnio da humanidade, aprovou

na sua 17a. Conferãncia (Paris, 1972) a "Convenção so
bre a Proteção do Patrimônio Mundial. Cultural e Natu
ral" que, dentre outras medidas, solicita dos países
membros a realização de inventários nacionais como ba

se para a cooperação internacional na proteção do Pa
trimônio Mundial em perigo (Art. U).

GAZZOLA & FONTANA . Anallsi Culturale del__ Ihitito

rio - II Centro Storico Urbano. Padova. Marsilio Edito

ri, 197 3.

GAZZOLA, Pietro. L'lnventario djL^rot_ezione del_^a^
monio Culturale, Verona, 1970

3.

4.

5. A Convenção sobre a Proteção do Patrimônio Mundial ,'
Cultural e Natural, aprovada na 17a. Conferência da
UNESCO (Paris, 1972), considera como monumentos-.obras
arquitetônicas, de escultura-ou pintura monumentais, ele
mentos ou estruturas de caráter arqueológico, inscrições,
cavernas e grupos de elementos que tenham um valor
universal excepcional do ponto de vista da história, da
arte ou da ciência.
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MONUMENTOS COORDENADAS PÁGINA
AMADO BAHIA (SOLAR) F 8 297

ANTIGO HOSPITAL PORTUGUÊS E JARDINS 6 9 ! 73
AZULEJOS DA REITORIA

G 1 1 257
BOM JESUS DOS PASSOS (IGREJA DE)

J4 115
CASA DOS CARVALHOS G 1 1 293

CENTRO HISTORICO DE SALVADOR *" G 10 7

CONDE DOS ARCOS (SO(_AR DO) 6 I I 217

161
D PEDRO 11 (ASILO) G 9

ESTATUA DA FÉ (MAUSOLÉU DO BARÂO DECAJAÍBA) 6 M 97 ■
HOTEL COLONIAL 6 II 281 .

INSCRIÇÕES TUMULARESÍNAIGREJA DA VITÓRIA) - G II 61 .
JEOUITAIA (CASA NOBRE OA } G 9 205

LARGO DE SANTANA, 6 F II 279

LAZARETO (ANTIGO) 6 1 1 171 •

MADRE DEUSdGREJA MATRIZ DE) J 4 109

MARBACK(SOLAR) G 9 215

MONTE SERRAT (FORTE DE G 9 143

MUNGANGAiFONTE OA) G9 107

N.S. OA BOA VIAGEMdGREJA MATRIZ DE) G 9 .73

N.SR. DO BOMFIM ( BASÍLICA DE) 6 9 47

N.S. DE BROTAS (IGREJA MATRIZ DE) F II 1 1 1

N.S. DA ESCADA (CAPELA DE) F 8 95

R S. DE GUADALUPE (IGREJA DE)
J 6 t 1 3

N.S. DA GRAÇA (IGREJA E ABADIA DE) G II . 71

N.S. 00 LÔRETO (IGREJA DE) 65 101

N.S. DO MONTE SERRAT (IGREJA DE) G 9 73

N. S. DAS NEVES ( CAPELA DE ) G 5 93

N.S. OA PENHAdGREJA MATRIZ DE) F 8 79

N.S. DE SANTANA,RIO VERMELHOdOREJA DE) F 11 127
PORTADA E SILHARESOE AZULEJOS (SECDE EDUCAÇÃO) . G II 237

OUI NTA DO TANQUE F 10 153

RUA OA BOA VIAGEM, 46 69 287

RUA DA BOA VIAGEM, 48 G9 289

SANTO ANTÔNIO DA BARRA (IGREJA DE) 6 1 1 63"
SANTO ANTONÍO DA BARRA ( FORTC OE) G H 133-

SANTA MARIA (FORTE OE) G II 1 35.
S. BARTOLOMEU DO PIRAJA (IGREJA DE) F 8 1 1 9

S. JOAQUIM (CASA PIA E COLÉGIO DOS ORFÃOS DE) 6 9 75

S. lAZARO (IGREJA OE)
6 1 1 107

S. TOME DE PARIPE (IGREJA DE )
F6 103

VILA LAURA F 10 291

LIMITE 00 MUNICÍPIO 00 SALVADOR

O  2000 4000 6000 SOOOiT

MUNICÍPIO DO SALVADOR
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